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A XXIX' \Jolto o Portugal
Inicia-se no próximo cha 6 de Agosto a prova máxima

do ciclismo nacional.

l .
Ta,Vira

e

,LO,'
ulê.. duas terras onde o, ciclismo tem sido

desporto predominante, não foram ignoradas este ano.

A cidade do Gilão será -final da 17. a etapa e na pista
do Ginásio se disputará a 18.a, com início às 11 horas do
dia 1:8 .de Agósto. '

,

"

1
Loulé será final da etapa contra-relógio Tavira-Loulé

,

que terá início ,à& 9 horas do dia 19.

,

' "No dia 20 efectu�.,se Ili etapa Loulé-S. Tiago de Cacém.
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�iblioteca publica

INPORMAÇAO E ,p'R O P A G A N D ,A REG 1,0 N A 1. ¡S'T A,

LiSBOA

DE

concretização do edíñcío da Es­
cola Técnica para Loulé, entende
o Presidente da .Oâmara expõr
o que segue:
A primeira 'responsabilidade

que se impõe em qualquer sector
que consíderemos da admínístra­
ção, parece-nos dever ser:

,a) Estudo pormenorízado do,
assunto.
b) Possíbtlídade financeira.
c) Escalonamento de priori­

dade.
Postas estas premissas, que

dificilmente poderão ser contes­

tádas, analisemos os factos:
Em 10 de Setembro de 1957

pelo Decreto n..o 41258 foi criada
a Escola Técnica eje Loulé .e 'no

artigo 5.0 dizia-se: - Até, à
construção das suas instalações
definitivas .poderã .a mesma fun­
cionar em edifício para esse efei­

, to cedido pela Câmara Municipal.
Dada a premêncía do functo­

namento, envidou o Municipio to­
dos os esforços concernentes 'à

'

finalidade em causa, e assim fi­
cou a mesma instalada na anti­

ga escola Conde de Ferreira.
De então para cã, e dadas as

antiquadas condições do ,edificio;
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PARQUI DlUNICIPAL Conferências
ESCLAR,ECIMENTO
.Oom. o pedido de publicaçao

recebemós do sr, Presidente da
Oâmara, Municipal de Loulé, o
esclarecimento que a seguir pu­
blicamos' gostosamente, pois en­

tendemos que é missão da im�
prensa esclarecer a 'Opinião pú­
bUca ãos problemas que a todos
devem interessar.,

,

Pelo relato das diligências'
,efectuadas' paira désviar a Es­
cola dó Parque; ficamos com. IL
certeza de que também a Oã­
mara -é ,ooncorde com as opiniões
expressas -neste jornal por al­

guns colaboradores de que seria
'preferíVel encontrar outra so­

lução. No entanto' -o Parque foi
esóolhidó por ter sid(! cOtisidera�
da; para já, camo única possibf­
'lidade encontrada" pela Oâmara

pára fadatar a concretieação
�essa obra.'

'

"!Tem a imprensa localabordaâo
com insistêncià" o problema da

tnstalação dá Eséola Técnica, e

pode parecer estranho que Q MU­

'nlcIpio continue a guardar de !

Conrart o-prudente sílêncíoi
,',

S6 ,por este facto eexceacío­
nalrnent., � pols é d� conhecí­
mente geral serem públicas as

reuniões camarãrías e até, por­
que nunca se' .negou ,a qualquer
ríluníc�pê elucidação sobre o que :

"pretendeSSe 'e estivessj:! nO âm-
bito do Município () poder infor­
rila!' _- dada a extraordinária

iIilportância de que se reveSte a,

frollgo de 4 patas
• - Afihal nem só' o Entronca­
mento é terra de fenómenos, pois ,

também em Loulé se registou há
dIas' urn caso' dnvulgar de um

'pinto que nasceu' com 4 patas
(3 atrás e ljunto da asa), o que,
naturalmente lhe causa' sérios

embaraços "no andar" pois é, evi­
dente que, tulio' o que -é 'demais '

não, presta.
"

O fenómeno' registou-se n.o

'aviãrio «Bico Dourado:!> desta:
vila.

]JJJJ lV
No dia 10 do' correrite mês,

realizou-sé na Pow-sada' de São
Brãs de Alportel, urn jantar de

'

despedida' ao sr; Dr. José Alves :

Maria, 'dedi-cado notãrio e Direc­
tor da Secretaria Notarial'desta

Vila, ; que ao sair esta noticia,
já deboou de exercer as referi­
das funçÕes, poi ter atingido o,;
¡imite de idade. Estiveram' pre­
setites nove casais, de cOlégàs e

outros amigos. ,"
,

-<

A homenagem ao Dr. Alves
Maria é dás justas" justíssimas.
...

(Oontinuação na 4.· página) ','

que nem para escola primária já
servia, 'jamais deixou doe estar no
espírit-o do Municipio a resolu­

ção definitiva do problema que
consíderava, e 'coÍlSidera, comei
primeira obrigação, dadas as im­

plicações daí advenientes.
Por tal facto, em 24 de Março

de 1960, deliberou o Municipio
ceder umàrparcela do terreno dá
sua propriedade denominada
Pombal, e destinada a futuro

Parque da Vila.'
'Seguem-se diversos oficios que

se não transcrevem, a fim de ser

o menos prolixo possível.
Todavia, em 23 de Junho do

mesmo ano, o senhor Casimiro.
Antónío . Fernandes e mulher,
apresentaram um requerimento
em que declaravam estar na disc

posição de ceder gratuitamente
à Câmara, parte do terreno ne­

cessárío à construção da Escola,
ou seja, cerca de um hectare, ou
fazerem oferta ao Municipio da

importância que obtivessem por
venda ao Estado.
A Câmara deliberou não con­

�iderar o exposto, nos moldes da

(Continuação na V págma) "

Campanha Pré- Residênci'a Pâroqu.ial .

LISTA DAS, OFERTAS
,pard a residê,ncia paroquial de S. Clemente de Loulé

, ' .:_

Animada, pelos resultados já'
conseguidos num curto espaç'o de

tempo, a Comissão qUe ,se pro­
põe cçmstruir uma residência pa­
raqUlÍal' na ,freguesia' de S. Cle-

"

mente" continua a diligenci-ar os

seus melhores' esforços no senti­
do' de levar a bom termo eSse

altrui,stico objectivo.,
As li>oas, vilntades que se têm

deparado são un¡. estimulo ao
prosseguimento � iniciativa e

'representam quase uma certeza. I
de que a obra 'hã-de erguer-se.

IDe resto, sabemos que iniciati­
vas congéneres estão frutifican­
do por todo o pais e, até no -nos- :

'so concelho, já Alte e Salir de- Iram 'exemplo digno da nossa

admi.ração. Portanto, c-om mais
. '

,

justificada razão, a sede do con­

celho há-de poder 'oferecer at>

seu pãroce a residência condigna
a <lue tem jus. ,

Para, o Palire' Caban ita que há
20 anos s�rVe, a freguesia de
S. Clemente com zelo e dedica­
ção, 'será como que o prémio des­
sa dedicação. Para um seu fu­
tUro sucE'ssor, essa residência se­
rá o simbolo da mútua ajuda
dos paroquianos que conseguiram
erguê-la.

Se cada urn der o qUe pode,
a ,mais não, é obrigado, mas com

a ajuda de todos a obra serã fã-
cil.

'

De, resto, nem só o dinheiro

(Oontinuação na 4.· página)
, '
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UIEVISÃO NO ALGARVE-•.
a.nedota

Enquanto a Fóia transriútia
p'elo canal 5, aindá 'conseguiamos
apreciar os programaS de forma

qUe o escudo que pagamos por
dia, representasse alguma com­

pensação de ter investido Í;) nos­
so dinheirinho, na aquisição qe
urn aparelho receptor. ,

Logo, que nos foi cortada a re-

'Pullordnücus ... de. £oàfé
A Praia de Quarteira regista,

aos domingos, uma superpopula­
ção que se estende muna: pulve­
rização de guarda-sois que vai
desde os ,barcos ao forte, ou seja
urna extensão de'mais de' um
qüilómetro.

' "

O que era antigamente Quar­
teira e o que é hoje, são posições
a"bsólutamente ,-distintas e total­
mente dissemelhantes.

O velho' tempO dás barracas
quadradas, a extensão do areal
no sentidó Norte - Sul - muito
tem (il mar avançado �m Quar­
telra _ estã hoje sUQstltufdo
pelos 'toldos e guarda: - sois no

sentido horizontal de nascente a

pom'te, mais vida, mais arruma­

ção. Enfim mais bullc10 sim,
mas, igua�ente, mais, separa­
ção, menos convfvio, maJs Inter­
,nacionalismo, mais' «cada., um

governa-se) .

Queix,a-se muita gent� �o .ser­
viço' de limp(:!Za da ylla, �o jA

:;, Jl1l f

-sobretúdo pela falta de algumas
ruas não serem visitadas pelos
varredores, mas pelo facto de os '

'< carroceiros não recolherem o

lixo deixado às portas"
Queixam-se de qUe os carro­

ceiros passam e não ligam aos

caixotes deixando um ou outro
por esvasiar e' isto por r¥ões

'

de antipatia, com os d9nos ou '

habitantes doá prédios qll;e não
são dos' mais geriercsos na pe­
riódi.ca ,lembrança de uma gor-
jetasinhit. "

'

Não sabemos até que ponto
são fundamentadas ou verdadei­
ras estas afirmações mll-s é "cri­
vel, que, nestes tem�s, em que
os ælãrios e ordenados são tão
eXiguoS, .haja quem pretenda 11m
suplemento exh¡a.

,

J;)lzem-nos ainda que isto su­

cede em ruas das principais da
Vila _e que se passa sem çonheci-
', .. (OoÀHntioçdo ·ftÓ, t.·' p4gwy

constante
cepção pelo canal ·5, e' que nos

obrigaram a ver pelo canal 8,
.nunca mais houve possibilidade
de, saivo rarissimas excepções,
podermos assistir tranquilamente
a urn programa que nos interes­
sasse

Tudo temos sofr;ido, desde en-

tão!
'

Desde peças de teatro, em

mudo, à consbante dnterferência,
à «marabunta:!> quase permanen­
te, até que as imagens bailaram
uma dansa macabra ,para os

olhOS; até ao corte total ocorri�

(t'ontin'ILação � 4.· pági'(!-a¿

,de S. Vicente
de Paulo

Realizou-se no dia 10 do cor­
rente mês, no, Colégio de Santa

•

Catarina, em Monchique, a 2.'
Assembleia Geral do eorrente .

ano, das Conferências de S. Vi­
cente de Paulo, da DioceSe do
Algarve. Dignou-se presidir" à
mesma Sua Ex.a Rev. rna o Sr.
D. Júlio Tavares Rebimbas Ve-
,nerando Bispo 'da Diocese.'

A visita de Sua EXI" Rev.ma a

Monchique para presídír aquela
Assembleia, �oi a primeira oficial
que fez à encantadora Vila, pelo
que teve um extraordinário e si­
gníñcatívo acolhimento.
F.oi recebido no limite do con­

celho pelo 'Sr. Presidente da Câ­
mara e demais autoridades con­

celhias, pelos Revs. Prier e

COadjutor, muitos outros sacer­

dotes, Presidente e Membros do
Conselho Central das oonrerên­
cías de S., Vicente de Paulo, mui­
tos confrades e povo. Organizou­
-se Iongo cortejo automóvel até
à Igreja Matriz onde entrou para
orar por alguns minutos. Seguiu

1 daqui a' pé, por entre filas de
alunos das ,Escolas Primárias e

COlégio, e fiJiados da Mocidade :

Portuguesa e muito povo" que o

cobriam de flores indo visitar à
sua' residência' ,à' antiga Presi­
dente da éonferênci�, Viceutina �
Feminina ,de Monchique, grave- i

mente' doente e sem esperanças
de' recuperação, donde seguiu ¡

, PlU'a 'o Colégio,. Aqui depois de :

receber os cumprimentos dos di-
'

rigentes das várias Obras Ca-:
tólicas e ,lie Apostolado do Con- :
celho, presidiu à Assembleia. Ge-
ral.

, ". ,

Na mesa da presidência além :
(Oontinuação na �,', página) ,

'FO'_,
"

a 'ComIssão .nomeadé para a admi­

nistraçâo dos Bens' e construção do

Templo da Nossa Senhora da Piedade'
No Paço Episcopal de Faro,

dignou-se Sua Ex." Rev.m" o sr.

Bispo, D. Júlio,Tavares Rebím­

bas,' dar' posse" na passada 3_."
-reíra, � Comissão" nomeada por :
Decreto recentemente aprovado.

'

,

Exceptuàndo o Presídente da.
,COmissão,; Pároco da freguesia
de S. Sebastião;' presentemente
de" viagem em "Itãli�, compare- ,

ceram todos' ,os'membros ñomea­
dos, tendo o Prior dá rreguesía ,

de S. Olemente, Rê� 'Padre-João ,

Coelho Cabaníta apresentado
uma procuração do' seu colega,
para, em seu nome, tomar posse
do, cargo.,

"

'
'

cOm ,a afabilidade de trato
.que lhe, é peculíar, disse D. Jú­
lio, que era I!J seu maior desejo'
que, dentro do mais curto. pra-

'

zo, a Comissão 'pudesse, levar a
ereíto.a construção do novo 'San- :
tuârto que, exprime -a grande, de- '

voção do Povo, Louletano" pela'
Sua Mãe SOberana.
l"oram abordados todos .os

problemas q.ue se' relacíonasn '

rom a administração dos bens, ,

como a planlñcação � execução ,

da obra, com a obtenção de fUn- 1

dos para esse, efeit(i)- e, com'a
'

maior clarividência, .e, cOll¡lpr�en-
'

são. do ííustre Prelado, li eomís-
'.são recebelj resposta a, todas ás �

proposições e' sugestões' .apresen -

'

ta<l.as dur8.D�e a réuniãci., "

'

F'oi acordado qué se esperasse
él, regres� do: Presidente da Co­
missão para' se efectuar, wn in­
ventário de todos os bens e fun- ,

¡¡os li 'ordem" da mesma e, entre­

tanto;, qu� �e convidaSSe' o Ar­

,quitecto autor do projecto do

Santuári9 para ,se, combinarem'

pormenores de planifieação il'

e.lalx>raç?-o "de u� plano topo-

ESGOTADAS?'
Para, melhor esclareciméllto d;e

,quantos se il'Iteressem pele, pr.o­
blema da implantação do edifi­
cio da Escola Técnica de Lôulé,
abaixo transcrevemos, com a de­
vida vé!lia, a l�l' publicada no ;

número ,de' 3 de Julho do jorn,al ,

«O Algarv�», de Faro, ,nà sua

ltabitual secçã-o «Postais Loule­
tanos»:
«E-starãó os le:úTl6tanos a vi­

ver 08 seus melhores' tempos ji
Eis uma interrogação que nos

ocorre a miúdo, 1J0bretuda quan­
do em conversas com os' mais
velhos '{;hes ouvimos referénciaE
'a 'U,m 8audoso in. illõ �empor:e,
cam verdadeiras cornUCÓp1a8' de
U!/1W, vivência b!I4rrística que aos

nOSS08 dias chegou tiEo diluida

que nem se dá por exa.
Em 'boa verdade teimam al­

gUnJj .:___ '08 sempre 'em foco, co- ;

mo é do seu gosto -, oferece'r
ideia contrária. nustremos a

convicção cam exp'l'essivo exem­

plo dos nOS80S dias:
'

, pensou a edilidade loca't, há­
tempos, meter ombr08 ao em-',
preendimento útil e necessá3'io do
edifício para a escola técnica.
Porque esgotou as pos8ibjlidades
de não utilizar o parque _ a

quem 08 louletano'8 não Mm dado
,

p'referência que ju8tifique a ce-

, r---------------"fÍ"'---

(IX)

Continuamos ainda na Matriz
e levo-o hóje à capela ,de 8. BráS.
Devia ter sido artesoada, pois
pode ver, ali por trás do arco,
as misulas que suportavam as
nervuras. O arco em ogiva é
notável por ser finammte la­
vrado. «Com grande riqueza de­
corativa» � aprecia o Gula de

Portugal. Ly,ster Franco di-lo,
e com razão,' similar ao da ca­

pela-mor de Santa Bárbara de
NeXe e eu também o aproxlmo
do da capela-mor de Quelfes.
Leia aqul no livro das Visi­

tas: « ... da :parte do norte es­

tava' outra' capeIa d'abóbada

da invocação de S. Braz e tinha
urn altar de alvenaria». Isto em

1565.'
"

I

Segundo Athayde de Oliveira,
nas Memórias para a Hístória
do Bispado do Algarve, esta ca­
,pela «foi iIll!tituída por Go�­
ç,alo Mendes Caéiro, do qual des­
crnderam Os Aboins, há poucos
anos representados .pelo Conse­
lheiro Marçal 'Henrique de Aze­
vedo Aboim», já _

falecido quan-
do 'este autor escrevia.

'

Em 1607, �ra administrador
desta capela Manuel, Mendes
Caeiro, que «mandou reparar o

retâbulo».

(Oontinua na 9." págma)

1euma, 'dvga-se :.c_ e a· obra' urgia,
deliberou ocupar parte do mes­

mo, -sem qual.qícer prejuízo para '

os seus salutares' ou recreativos '

fins, sob pena de' ficár rrliCti8 re­

moto o almejadÓ beriæftciõ. ,

Tudo teria corrido' normalmen­
te se não fora a perturbaÇão to�
mentqda, conscientemente ou,
'hãó¡ sendo p08Sível qUe já eE-

tivessem altos 08 muros...
.

Oonvirá' recorda-r que nada se

destruía, est:agava ou, inufil�- ; IfOontinuri na' 3.· pá!ftñá)
,

gráfico qUe inclua a implanta­
,ção do templo, seus logradouros
,e acessos.

Foi" ainda resolvido, ultimar o

estudo 'de uma minuta .de con­

trato de arrendamento dos bens
de Nossa Senhora, em Quarteira,
de forma a serem conhecidos
das três firmas ínteressadas no

mesmo.

Vai agora a, Comissão ínteí­
,rar-se de tudo:o qUe é preciso
-concateaar para' levar, a, bom
fim, a missão que lhe foi 'confla­
-da .e para consecução da mais
ardente e justíssima aspiração
do povo leuíetano. .

R. P.

Manuel Hilário
de 'Oliveira

expõe em OUARTEIRA
No Hotel «Toca do coetho»

está pàtente ao público uma ex­
po8iç® <le pintura da autoria do

já cOnhecido e ap,reciado artista
,Manuel Hilário de Oliveira, que
ainda, há pçucos dias expôs, com

.-

assinalado, êxito, no ,«Hotel 801
e Man> em Albufeira.
N()s quadros a aguarela expos­

'tos, Ilílário de Oliveira, revelq­
�8e mais uma vez um verdadeiro
pinto; e deixa transpqrecer a

BUd paiwão 'Pela ,terra algarvia,
(Continuação Da 4. a pági'na)

A' 5"eI. clas\se
dÁ,PARA OUTÚBRO'
do corrente' ano
No prossegUimento dll- SlJa I sã

política de ¡::!>ntribu!ir para á, va­
lorização cUltural da :nossa po­
pu.Iação escolar, o'Ministério da

Educação Nacional decidiu que;
as crianças que concl�irám ago- ,

ra a 4.a Cla;sse, possam frequen­
tar lJ, 5." classe já no pr6x,irno
ano lectiv.o, facultalido assim ,lUll
ensi:p,o grat\1ito aos que nã-o pos­
sam ou não queiram pross�gúir
.os 'estudl5¡j liceaiS ou téCnicos.
Por, enquanto, esta. medida é

facultativa e por isso � "aCQll­
.selha a que frequentem a ,5,:a

(q�tin11fção na 4:� ¡.�nà)
--------�--�--�--��-�

Exames de Admissão
ás'Escdl{;lS' 'do ',Magistér'iQ,

Para esclarecimento.. dos inte­
r,essados, abaixQ damos nota
das condições exigidas para, .os
exames -de, admissão, às Escolas:
do Magistério pr4nário, cuja
frequê:ncia pode proporcionar, �

especialmente às raparigas, wna :

das mais dignas, nobres e inde- !
pendentes profis¡¡ões::,

1.° -'-: As provas dos E:ícames
de Admissão versam sobre as ,.

disciplinas de Português, Mate­
mática e Geografia-História e

os programas são os que cons­
tam do' regulamento anexo, ao
Decreto n.O 30968, de 14/2/940;
2.· - Para' efeitos de adm!is­

são a exame, deverão os càndi­
datos apresentar na' Secretaria
dll Escola.; -de 1 a 10 ,de Agosto,
os seguintes ,decurnentos:

'

a) Requerimento dirigid� .ao
Director da Escola' solicitando
que lhe permita ser'admitido ao
exame de admissão à Escola do
Magistério Prtmá,rio de Faro.
Neste requerimento sel1ão inuti­
lizadas pelo candidato esta�pi­
lhas fiscai� no valor de 100$00;
b j 'Certidão de nascl,mento,

pela, qual,se verifique que o can­
didato é de nacionillidade portu­
guesa e não tem menos de 16
an,os (referidos a 31 de :Dezem­
bro) e nem mais de 27 anos (re­
'feri�os �guá.Imente a 31 de De,­
zemMO);

,c) DocUmento comprovativo cie
qualquer, da,¡¡ habilitações mini­
mas referidas em baixo; ,

, dJ Certificado do RegistO Cri­
minal;
,e) Declaração a que se' refere

o Decreto-Lei 'n.O 27 {l03'
,

t) Declaração, a que, �e 'refere
a Led n.O 190L

.

RABILITAQOES,:
i. O '.::_ 2.0 ciclo liceal em qual­

quer ,das seguintes condições:
a) Sem deficiência; b) Com 1

deficiência� c) ,'Com, 2 deficiên­
,cias, sem lIerem em Português
e Matemãtica; d) Se estas defi­
_ciências se verificarem em Por­
tugu� ,

e
\
outra �ciplina'; em

Matemãtica e outra discipliná
ou simultâneamente nas'duas só
poderão concorrer aqueles que
no conjunto das provas escritas
e orais de cada uma destas dis­
ciplinas - Português e Mate­
mática - .obtenham média igual
ou superior a 9,5 -valores. '

NOTA: _ Deficiência é'lter ne­
gativa na prova brat
2.o --., :a o cicIo do Curso do co­

légio ,Militar ou do Instituto de
Odivelas�

3.0 _ Curso de Formação Dc·
méstica e Pronto Socorro do !ns­
,tituto de Odivelas;

,4.0 - Curso Geral dc Comér-

(Oontt-nuaçãO na 4.·' página)
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ESCLARECIMENTO,
(Oontinuação da l." página)

duplicidade apresentada, oferta
gratuita para o Municipio, e ven­

da onerosa para o Estado. Im­

portava ainda saber qual o custo
da outra metade, admitindo que
de metade se tratava.
Ponderada a ()nerOSa urbani­

zação que a localização sugerida
implicava e as demais razões
atrás citadas, voltou a Câmara
a analisar o qus em tempo al­

vitrara, ou seja, a implantação
da Escola em terrenos pertença
do Sr. David Mendes Madeira e

outros.

Após longa troca de oficios
'com as diferentes entidades in­

tervenientes no assunto, foi-nos
informado em 31 de Julho de

1961, que o Ministério da Educa­
ção Nacional aprovava a locali­

zação proposta.
Por tal facto a Juntade Cons­

truções para o Ensino Técnico e

Secundârio, solicitava a nossa

.íntervenção para a aquisição dos
terrenos, ao que gostosamente a

Câmara anuiu.
Os preços então pedidos, fo­

ram ímpossíveís de l!armonizar
com a estímatíva feita de 30$00
por metro quadrado.
Pelo exposto, propôs a Câmara

qUe a Junta promovesse a expro­
priação por utíltdade pública da
totalídade do terreno, fornecen­
do em anexo os elementos julga­
dos. necessártos à organização do

processo respectivo.
Segue-se mais troca de corres-

pondência....'
.

Em 26 de Julho de 1962, in­
formam do Gabinete de Sua Ex·

celêncía o Ministro das Obras
Públicas que a Ji C. E. T. S.
está a proceder ao estudo do

ante-projecto da Escola, mas que
não dispõe de recursos financei­
ros que lhe permitam, naquele
momento, proceder à expropría-
ção dos terrenos,

'

Mais comunica, que Sua Exce­
lência o Ministro manda acres­

centar que, assim, uma vez ulti­
mado o projecto ficará a execu­

ção da obra, incluindo a expro­
priação dos terrenos, dependente
da possibilidade de reforço das

dotações consignadas à Junta.

Em 29 de Novembro 'de 1962

é feita nova deligência junto do
senhor David Mendes Made1:Í:a

,

conducente a um acordo que não
resulta.
Em 15 de Outubro de 19�4 é

novamente exposto superiormen­
te o problema de que nos vimos

ocupando, e it Câmara reitera o

pedido de localização da Escola

no terreno do Pombal, destinado
a Parque, e que embora tivessem
passado já sete anos, apenas ti­
nha executadas as ruas, cana­

lizações de esgotos e algum ar­

voredo plantado, o qual se tem
mantido à custa de inúmeros sa­

crificios da Câmara, pois tem

.sído regado por carro de tracção
animal e algumas vezes de emer­

gência, até pela Corporação de

Bombeiros, quando o carro se

partiu.
Todavia, a proposta sugerida

levantou tal verborreia que em

12 de Dezembro de 1964 foi no­
meada por Sua Excelência o Mi­

nistro' das Obras Públicas uma

Comissão para 'proceder ao es­

tudo da localização da J¡lscola
Técnica.
Em 15 de Abril de 1966 é ela­

borado o relatório da Comissão
e em 7 de Maio é dado despacho
por Sua Excelência o Ministro,

. localizando a Escola em parte do
.

terreno, a que chamamos Par-

que. .

Depois desta súmula, que ape­
sar de tudo reconhecemos maçu­
da, mas sem a qual não poderia­
mos em boa verdade ajuizar dos
factós e das razões, ainda deve­

mos aduzir mais o srguinte:
Três soluções foram preconi­

zadas.

aJ Terrenos de Casimiro An­
tóÍlio Fernandes e outros:

- Admitimos que esta solu­

ção seja uma aliciante operação
de terapeutica urbanistica (cujos
resultados podem, por diversos

factoI"rs, não 'corresponder ao es­

perado), ·mas ponderadas as li­

mitações orçamentais da J. C. E.
T. S" as do Municipio, a incógni­
ta do quanto e quando do im­

prescindivel apoio superior, e o

preço de 2748300$00 para a

I aquisição dos terrenos, acrescido
da verba de 720 000$00 para a

urbanização. levou-nos a não �
dermos encará-la.

\

b) T€'rrenos de David Mendes
Madeira e outros:
- Estava a hipótese sêriamen­

te comprometida, por o respec­
tivo terreno e' metade do prédio
Hrbano, terem sido vendidos em

hasta pública, realizada em

31 de Janeiro corrente por
3 OO(} 000$00, apesar de se tratar
de uma venda forçada, e do ter­
œno s'er destinado no ante-plano
de urbanização para a Escola ou

expansão do Parque, o que cer­

ceou o respectivo valor venal.
.

Esta. a razão. pela qual tam-

MOTORISTA
Oferece-se. com carta de li­

geiros, com 25 anos, para arma­

zém_ de mercearias ou miudeza:s.
Tratar com Francisco Manuel

Martins· das Neves Rua Enge·
nhelro Duarte Pacheco, 134 -

Loulé.

bém esta, hipótese não pôde ser

encarada.
.

c) Terrenos da propríedade do

Pombal, pertença do Municipio,
e destinados a Parque Muníeí­
pal:
1) Tem a propriedade a área

de cerca de 11 hectares.
2) Não parece que eónstítua

cerceamento apreciável a ocupa­
ção de 2 hectares para neles ser

edificada a Escola, tanto mais
que esse facto, trás implícita e

necessàriamente o condiciona­
mento de arrelvamentos, campos
de ténis, patinagem, basquetebol
e voleibol, cuja utilização pelos
alunos é motivo justificativo pa­
ra as despesas a efectuar e pro­
porciona ambiente agradável e

acolhedor, tanto para eles, como

para todos os outros utentes.
3) Premêncía nttída e Incon­

troversn da instalação da Escola.

4)' Os recursos do Municipio
assoberbado coin as despesas de

electrificação, água, esgotos,
arruamentos e estradas no con-

· cernente à urbanização de Quar­
teira e-noutras das nove fregu�,­
sias do Concelho, são neste caso

poupados às despesas da compra
do terreno e esgotos.
5) A construção de urn Está­

dio não tem a premência da Es­
cola, como é óbvio, até porque
já possuímos um, que embora
drfícíente constatamos' com tris­
tesa ter uma reduzida. freqUên­
cia e não víslumbramos como

Loulé, sem recursos' industriais
·

e com uma pecünía mais qUe me­

diana, possa manter um campo
de jogos, como se impõe na épo­
ca actual;
Também não reputamos neces­

sária a sua localização central,
como no caso da Escola. por­
quanto todos, os de que temos
conhecimento, se situam afasta­
dos dos aglomerados populacío­
naís, não ,só pela premência dos

parques dé estacionamento, co­

mo pelo preço muito mais baixo
do terreno a adquirir,
6) O acesso à Escola não per­

cebemos onde oonstítue óbice,
pois processar-se-ã junto ao Mo­
numento a Duarte Pacheco, tan­
to para os alunos provenientes
do aglomerado urbane, como pa­
ra os que, em igualou superior
número, são 'de esperar vindos
de camioneta das diferentes al­
deias do Concelho.

7) Em nada é cerceada a ex­

pansão da Viia no sentido Nor­

te-Sul, até .por estar aprovado
súperíorments o zonamento nor­

deste e aínda o zonamento a Sul,
entre a E. N.' 125-'4 e o Largo
das Portas do Céu a qUE' o fa­
lecido senhor José João Mestre
deu inicio. Pena é, qUe os pro­
prietârtos dos terrenos e até os

empreiteiros - uma vez que há
·

tanta falta de terrenos' para
construção - não SE" tenham in­
teressado por este assunto.
8) De tudo o que se disse, não

se poderá inferir ter sido esco­

lhldo o Parque por ser a solução
mais cómoda, mas sim, por nas

acuais circunstâncias, ser a úni­
ca viável.
Do esplanado ressaltam nítida­

rnrnt., as premissa de' que parti­
mos:

a) Tem sido estudado cuidado­
samente o assunto.
b) Não há possibilidade finan­

ceira, nem a mesma se vislum­
bra num futuro próximo.
c) lIJ· considerada de nitida

príortdade a construção da Es­
cola Técnica ..

Quando um artículista afirma

expressar a opinião pública; é
um facto meramente subjectivo, '

até porque' é. velho -e revelho o

aforismo.' de. que cada cabeça
cada sentença.
E mesmo que a proposição pu­

desse ser verdadeira, sabemos
como são influenciáveis as mas­

sas; - em f.actos comesinhos e'

de todos nós fáceis de apreciar,
nomeadamente um jogo de fute­

bol, ou uma tourada. avaliamos
como a lllUltidão agiria se pu­
desse, em face de um rastilho, a

maior parte das vezes infunda(io.
Do pouco que se diz, do muito

que haveria de dizer-se, podemos
sintetizar que esta Câmara, aliás
como qualquer outra. pro�ura
sempre e acima de tudo o pro-

·

gresso e desenvolvimento do con­

celho que representa, como é seu
Indeclinável dever.

a

�ORTENIIA
VENDE:

PRÉDIO DE RENDIMENTO

EM FARO, perto do Liceu e dos Mercados: com 4 pisos
de recente construção, com acabamentos, mármores e loiças
de 1.a•

4 assoalhadas, no rez-do-chão e 5 nos restantes pisos"
estes com garage. Chave na mão. Vende-se na totalidade ou em

propriedade horizontal. Rendimento assegurado na ordem dos

5' %. Ocasião óptima para emprego de capital.

TERRENO PARA CONSTRUÇÃO - P. 405/396

EM FARO, Rua do Alportel. Área 520 m2 com projecto
aprbvad� para construção até 5 pisos -18 moradias e 2 lojas.
Preço acessível.

EM ARMAÇÃO DE PERA, centro, com 1.200 m2. Urbani­
.

závelaté 5 pisos. Assunto urgente e preço muito em conta.

Temos ainda noutras zonas do Algarve.
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N.O 351 ---:- 17-7-1966

Tri-bunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

1.a publicação
Pela 2.a secção de proces­

.

sos da Secretaria Judicial
desta comarca, correm édi­
tos de 180 dias, contados da
2.a e última publicação des­
te a n ú n c i o, notificando
CRISTõVAO FRANCISCO
ALEIXO, casado, proprietá­
rio, ausente em parte incer­
ta do Brasil e cujo último
domicílio conhecido foi no

sítio do Palmeiral, fregue­
sia de S. Sebastião, deste
concelho, de que no proces-

.

so de execução sumária que
lhe move e a sua mulher, o
Exequente - Aníbal Cor­
reia Filipe, solteiro, maior,
agricultor, morador no lu­
gar de Palmeiral, freguesia
de São Sebastião, deste con­

celho, foi revogado o des­
pacho que -tinha indeferido
'«in limine» a petição inicial,
pelo que a execução vai
prosseguir, devendo o noti­
ficando pagar, nomear bens
à penhora ou deduzir qual­
quer oposição, no prazo de
cinco dias, findo o dos édi­
tos.

Loulé, 11 de Julho de
1966

O escrivão de direito

(a) Henrique Anatólio Samora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Dire1tõ

(a) José Oarlos da Silva

ROdrigues Oardoso

Propriedades
"VENDEM-SE
Urna no sitio de Betunes,

a 2 quilómetros de Loulé,
junto � estrada Loulé - S.
Brás. Tem casa de. habi­
tação com rés-do-chão e 1.0
andar e dependências agrí­
colas. Cisterna' e diversas
árvores de fruto.

.

Outra, também em Betu­
nes junto à E. N., com terra
de semear e árvores e muito
bem localizada para fins de
construção urbana.

.

Prestam-se esclarecimen­
tos, pelo. telefone. 336 -

Loulé.

II
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u
II
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II
u
II
II
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II
II
..
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(onferências
de São Vice"te
de Paulo

O Presidente da CAmara,
Eduardo Delgado Pinto

QUARTEIRA
VENDE·SE UM PRÉDIO
cl 6 divisões e amplo quintal
Tratar cnm Maria Rita Ma­
deira (Madeiril1h"l)

-QUARTEIRA

Propriedade
Vende-se uma propriedade no

sitio dos Corgos de Santa Luzia,
confrontando. com a estrada do
Barranco do Velho, com mora­

dia, dependências agricolas e cis­
terna. T¡unbém se vendem ou­

tras propriedades no mesmo si­
tio.

Tratar com Joaquim da Ponte
Guerreiro Iria - Corgos de San­
ta Luzia - Loulé.

1JonOfmuicas ... de Lou[ê
(Oontmuaçõo da l." página)

meato do fiscal, havendo até

quem citasse factos passados' na
própria Avenida José da Costa

Mealha.
Serla bom que se averiguas­

sem estes, factos pois na reali­

dade não parece razoável que o

.carroceíro esteja a fazer .discrí­
minação entre. moradores da
mesma artéria.

O «Diário Popular», em notí­

cia de 'Faro, fez-se' eco do nos­

so apêlo para que a EVA pre­
pare uma grade ou recinto mais
funcional para os passageiros
das suas camionetas que aguar­
dam transporte sobretudo, aos

domingos, para Quarteira.
Quer-n'os parecer que, na 'fea-

. !idade seria uma obra prestí­
giante para uma Empresa que
tanto deve a l;.pulé e que já
adquiriu uma projecção tão re­

levante nos transportes da Pro­

vincia, e que, ao mesmo tempo,
também evitava o desprestigio
das actuais' situações a que são

forçados os passageíroa
. Também o «Diário de Lísboas-,
no seu número de 19 de Junho
transcreveu com o devido relêvo
e, na íntegra o primeiro artigo
qUe pub'Icárnos sobre o «Desvio
do Canlinho de Ferro entre BO­
liqueime e Loulé�. Aqui ficam
os nossos agradeCimentos pela
distinção feita e que, sobrema­

neira, n.os lisonjeia.

Vemos já, entre nós, muitos
louletanos dos que, em terras es­

trangeiras, mourejam pela vida.

...�.�-
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Tribunal Judicial
da' Comar.ca. de Loulé

A N Ú N C lO
Por este se faz público que'

foi distribuída à 1.a secção
da Secretaria Judicial desta
comarca uma, acção contra
MARIA DO CARMO MAR­
TINS, casada, residente no

sítio de Córregos de Santa
Luzia, freguesia de São Cle­
mente, concelho de Loulé e

actualmente Internada no

Hospital Miguel Bombarda,
na Rua da Alameda, em Lis­

boa, para o efeito de ser de­
cretada a sna ,interdição to­
tal por demência.

Loulé, 11 de Julho de 1966
O Juiz de Direito,

(a) José Oar los da Silva
RodrIgues Oardoso

O escrivão de direito,
(a) João do Oarmo semedo

Temos encontrado emigrantes
da Austrália, do Canadá, da Ve­
nezur la, da Holanda, da Ale­

manha e já não nos referimos

aos da França, porque esses já
vão e' vêm com a mesma faci-·

I
!idade que se vai h.oje a Lisboa.
No entanto, reparamos que

este ano de 66 tem sido bem

consagrado de saudades da terra
mãe, pois temos contactado com

· amigos e conhecidos que já não
víamos há mais de duas dezenas

de anos.
'

. Porém, de todos recolhemos
noticias. que não são animadoras
de novas aventuras emigratôrías,
pois' em toda a parte se vai sen­

tíndo maior dificuldade; em en­

contrar trabalho e menor poder
de remuneração.

Estamos em verdadeira época
de 'exames e triste é constatar

que este ano', os examinandos
· têm sofrido maior intensidade
de calor que em anos anteriores.
Também neste mês de Julho,
tem havido exames de tudo. Dos
três' ciclos liceais, de instrução
primária, de admissão �os Li­
ceus e escolas Industríaís- e até
de condutores de automóveis.

Tem sido um bom mês de exa­

mes e não admíra que com tan­
to calor. tenha havido tanto
«chumbo» derretido.

(Oontinuação da 1.· p�gina)

de Sua Ex.' Rev."', viam-se o

Sr. Presidente da Câmara, Rev.
Padre Melo, prior de Monchique,
e actual Presidente da Conferên­
cia Vicentina Feminina de Mon­
chique, o Sr. Eng.o Luis Catalão,
qus se deslocou de Lisboa em re­

presentação do Conselho Supe­
rior de Portugal das Conferên­
cias Vicentinas, o sr. Dr. Jacinto
Duarte, Presidente do Conselho
Central de Faro das mesmas con­
f'erêncías e o Ag. Técnico. Sr.
Miguel Simas, conrerencísta ..

Abriu a sessão o Re� Prior
de Moncl!ique, que .deu .as .boas
vindas e agradeceu a escolha-da
sua terra para tão grande As­
sembleia de Caridade e a pre­
sença de todos. Em seguida o
Presidente do Conselho Central
de ;Faro, manifestou a sua gra­
tidão pela presença do Sr. Bis­
po que pela primeira vez con-.

tactava directamente com o Mo­
vimento no Algarve e deu-a cer­

teza de qua o padre vicentino que
fora, seria um grande Bispo da
Caridade. Congratulou-se 'e disse
ser motivo de grande alegría pa-

.

ra todos os vicentinos a noticia
que ia dar da fundação de mais
conferências - a masculina de
Monchique, as masculina e fe­
minina de Tavira e a masculina
de Olhão, e o facto de estarem
já em pleno rendimento as de S.

.

Brás de Alportel e da Escola Té-
cnica de Silves. Em seguida ex­

pôs, em breves traços, o que en­
tendia por autêntica caridade e

espirito vicentino.
Srguiu-se a leitura dos relató­

rios de várias conferências cer­

ca de dez, entre. elas duas de
Loulé, que deram uma panorâ­
mica do muito que já se faz pe­
los pobres, material e espírttual­
mente, do Algarve e do muito

mais, qUe há para fazer.
Assistiu-se depois à palestra

regulamentar proferida pelo re­

ferido Sr. Simas, subordinada ao

tema «O Ddálogo com o Pobre».

Depois de analisar as caracte­
rtstícas do Diálogo à luz da Igre­
ja, desígnadamente da encíclica
«Eclesiam Suam» de Paulo VI,
expôs os. requisitos a que deve
obedecer .0 diálogo com os des­
favorecidos, para ser proficuo e

verdadeira vivência da Caridade
A palestra foi curta, como

convinha, mas elevada e ao mes­
mo tempo acessível a todos, ser­

'Vindo de meditação e certamente
de estímulo para uma vida de
maior perfeição, de todos os pre­
sentes.
Falou depois o representante

do Conselho Superior de Portugal
que manifestou a sua alegria pe­
los sinais de -progresso das Con­
ferências no Algarve e revelou
quanto o . Conselho que represen­
tava, nos quer.
Encerrou a sessão o Senhor

Bispo do Algarve que manírestou
.

a sua alegria pela expansão; vida
e trabalho' das Conferências de
S. Vicente de Paulo na sua Dio­

cese, recordou os seus tempos de
Vicentino e quanto se aprende no

exercício da Caridade, definiu a

missão dos vicentinos como sen­

do a de pôr em prãtíca � obras
de Misericórdia, tanto corporais
como espírttuaís, com verdadeiro
amor e mostrou a sua satisfação
por ver tantas conferências de

jovens criadas e em criação.
Seguiu-se a celebração da San­

ta Missa por Sua Ex." Rev.m•
com a Igreja Matriz, que é mui­
to grande, completamente api­
nhada.
Viveu-se, deste modo, mais

uma grande jornada de CARI­
DADE.

R. P.

Armozém
ALUGA SE· um armazém

em casa de construção recen­

te, com instalações sanitárias

e quintal. nil Rua de São
PélU!O, 16 (junto à. Central
Eléctrica) - LOULE.
Prestam'se esclarecimentos

no 1.° andar.

C. B.

caSA,
Aluga-se um 1. o andar

com 8 divisões, casa de ba­
nho, terraço e varanda.

Quem pretender dirija-se
a José Centeio de Sousa
Martins - LOULl!:.

·M O S
COMPRAM-SE mós
francesas el I,m 20 e pi­
cádura à direita. Em
]:)om estado
Tratar com José No­

gueira.- SALIR.

TIIRRENO
,para construções
Vende-se, s i t u a d o nas

Ruas Frei Joaquim de Lou­
lé e Combatentes da Grande
Guerra (Campina de Cima) .

Tratar com António Men­
des Serafim - Loulé.

.

Agradecimento
Maria da Glória Rita, já

· em franca convalescença da
grave doença de que foi aco­
metida pelo choque provo­
cado pela morte repentina
de seu marido, Manuel Guer­
reiro, Lima, vem por este
meio tornar público o seu

agradecimento a' todas. as

pessoas que tiveram a genti­
leza .de se interessar pelo
seu estado de saúde e teste­
munhar o preito da sua gra­
tidão ao distinto médico sr.

Dr. JOS:m DE SOUSA IN:mS,
pela maneira atenciosa e ex­

tremamente dedicada como

a tratou. I

Horta da Costa '(Rua das
Cabanas, 12 de J.ulho de

• 1966
.



• A VOZ DE LOUL:ft
•

3

ESGOTADAS?
(Continuação da l." página)

va, como chegou a ser propala­
do. O parque ficaria com a

probabilidade viável de se expan­
dir para poente, como bem vin­

cou o ministrQ das Obras Públi­

cas, quando da sua passagem
por Loulé.
Mas, ou porque se não foi ao

ponto de valorizar p1�,bUcamente
tais próceres, pediJndo-se-lhes
opinião, ou porqwe a grandiosi­
dade da obra dignificaria a ac­

ção tios seus executores e con­

trariaria 08 planos já âelimaâos,
alardearam os mesmos especta­
cular de profundis pelo parque
como se a administração de en­

tão twes8e sido tocada de re­

pentina loucura que só se sacia­
ria com a sua imolação. Ao que
se chegou, Santo Deus!

Volvido tempo, pouco para per­
mitir o esquecimento âos factos
e muito, infelizmente, pelo pre­
juízo'da âemora, o poder central
aceitou a ideia, reduzindo assim
a arqumentação. âos detractores

às su� devidas proporções.
A escola constru\r-se-á no par­

que.
,Mas, {)'Il, por coe:rência com um

p�sado recente ou mero apro­
oeitœmento .circunstancial de mo­

tivo para ressarcimento de ou­

tras contas, a localização da es­

cola volta à' berlinda, impugnan­
do-se o mérito da decisão com

re�oques e, sarcasmos que a sua

serieâaâe e justiça não consen­

tem.

N_a. verdade, se é asSwrlJto já
decidido superio,rmente, que se

pretende com tal campanha?
Marcar coerência ainda qUe à

custa de necessidades vitais da
terra, mero exibicionismo ou ...

8ubvf1T'são l'
Por estas e outras, nã� ,cre­

mos que os unaetanos vivam os

s.eus melhores dias; E não se cul­
pem os novos, que apenas obser­
vam � eonciuemt»

M.G.

Lemos esta crónica e ficamos
estupefactos, pois não .conse­

guimos compreender o que se

entenda por esgotadas! Pois se

o mais criticável na escolha do
Parque para localização da. Es­
cola é, precisamente 'a' escassez
de díllgêncíaa efectuadas para'
escolha de outro local!
Ao que se chegou, Santo Deus'

,

, Perguntar aos proprietário�'
uuma única zona da Vila o pre­
ço das suas terras e até recusar

a oferta de terreno. em condições
negqeiáveis, serâ esgotar as pos­
síbílídades.? E mm sequer fazer

tima contra-proposta," poder-se-á
chamar esgotar?

.

Como elemento essencial para
o seu futuro desenvolvimento foi
previsto que Loulé tenha a' sua
Estrada de, Círcunvalação. Está
traçads, no PIaM de Urbaniza­
ção. Está traçada, mas ainda não

se. fizeram esforços para apro­

v:!ltar essas áreas para constru­
çoes, Nem para a Escola Técni­

ca, nem para 'a casa dos Magis­
trades. Este edificio está pronto
há longos meses, mas parece que
ninguém levantou reparos à' sua
construção num local ermo en­

costado a um muro, em ffente
dun: _destroçado portão e numa

posiçao qu!' se não adivinha como

P?ssa enquadrar-se com constru­

ço�� que supomos possam ser

edíñcadas futuramente.
Este caso tem sido bastante

falado na n�ssa Vila pelas pes­
soas que se mteressam pelo pro­
grrsso local mas" evidentemente,
que ninguém vai levantar pro�
J:¡lemas... até porque .seria im­
QOssfvel remover dali o edifício.

Se há erro, que se conserve.

Assim, a jeito de quem quer
lançar poeira nos, olhos para que
os outros nada vejam, se escreve

,que os louletanos não têm dado

� .p_arque a preferência que
JUBttftque OJ celeuma. E nós per-,
gunt,amos: o que é que já se fez

para atrair os louletanos ao Par­
que?

.

Arruamentos alcatroados?
Mas 'ISSO é pouco. Onde está a

água pata provocll-r tim mais rá­
pido desenvolvimento do ainda
Œcasso arvoredo? Onde está uma

pe.quena área própria para as

crIanças brincarem? Onde estão
os baratos baloiços ou um sim­

ples «escorrega� ? Por andam
oS,.bancos? Onde está o balneário

para os ?esportJstas que ali quei­
ram tremar-se? Onde estão as

condições paxa Ull} Parque de
Campismo? .

'

Onde está a água que se possa
beber? '

_.

Ao qUe chegou, Santo Deus!
Tal como se encontra presen­

temente, o Parque não é mais
do que uma propriedade semi­

-�bandonada, onde as ervas da­
nmhas medram por, quase toda
a parte. 11:, portanto, um lugar
onde não apetece estar.

'

A Escola não prejudica o Par­

que? NeSSe caso, porque se im­

põe como condição elementar

alargá�lo 'para Norte' e paxa
Poente?

Se não fora a perturbação (!)
estariam altos os muros? Talvez.
Também a linha férrea do Al­

garve foi inaugurada no dia 1
de Julho do já longínquo ano de
1889 e alnGa não cessaram os

clamorE'S dos louletanos por esse'
erro imperdoável (e que parece
tristemente Irreparável) de Lou­
lé ficar a 5 quUómetros da sua

estação.
.

Porque se não contestam estes
factos concl'E'tos e se desvia o

problema fundamental para uma

ausência de vivência bairristica
de que se não está isento de

culpas ?
Ao que chegou, Santo Deus!

Se há a probabilidade viável
de o Parque se expandir para
poente, porque motivo se não
constroí a Escola a poente do

Parque? Seremos nós os falhos
de compreensão? Afinal até pa­
rece que estão a conceder-nos

elementos para 'melhor defender­
mos o nosso ponto de vista.

Se a Câmara não consegue ar­

ranjar dinheiro para resolver

agora um problema urgente co­

mo vai consegui-lo para resolver
outros que pode ir protelando por
décadas, com a justificada razão
da falta de verba?

/

Quanto à valorização pública
d�s «tais próceres» diremos que
nao somos nem tão estúpidos
para. nos m?lindrarmos por não

ter SI�O pedida a nossa opinião,
nem tao cegos que não vejamos
que a Escola fica mal no Par­

que.
AO QUE SE CHEGOU SAN-

TO DEUS!'
'

NãC\. Não há sombra de des­

peito. Estimaríamo_:'l, imenso po­
der elogiar a acçao .decisiva e

salutar d� _quem, num rasgo de

ampla visae do progresso de

Loulé, conseguísse aliar à rea­

lização de uma obra grandiosa
(a Escola) outra ainda mais

ímportanter rasgar novos hori­

zontes à expansão urbanística

da nossa terra. 'E dizemos mais,
porque não vemos grandeza ne­

nhuma em informar o sr Mi­
nistro das Obras Publica� que
o Parque está à disposição do
Estado. A obra grandiosa fá­

-Ia-á o Estado. Não a admínís­

tração local. Esta mereceria os

mais rasgados elogios 'se con­

seguisse desviar a Escola do

Parque. .. porque este era o ca­

minho mais difícil
Os heróis, sã�-no, precisa­

mente, porque venceram dificul­
dades.
Ao que chegou Santo Deus!

, O sr. Ministro das Obras Pú­
blicas condescendeu em permitir
a Escola no Parque? Pois con­

certeza que tinha que aceitar
uma (a mais lógica) entre duas

únicas hipóteses que lhe, foram

apresentadas. l1l à Câmara que
compete procurar a solução mais

'vantajosa para o seu concelho.
O sr. Ministro tem o País in­

te�ro com que se preocupar.
Nao pode ter a incomensurável

capacídade intelectual de sondar
todos os problemas em porme­
nor das terras por onde apenas
passa. Seria pedir o impossível.

N�o há, da nossa parte, res­

sarcímento: de contas antigas ou

novas. Há apenas o interesse lo­

cal.
O que pretendemos com esta

campanha- é evitar um erro que
consideramos semelhante ao co­
metida contra Loulé há quase
80 aMS.
E tudo isto porque estamos na

n�ssa terra. Sentimos, portanto,
nao apenas o direito mas até a

o?rigação de defende� o que con­

SIderamos ser de seu interesse
Não há mero exibicionismo.

Nem prazer -em discordar. Não,

temos interesse nenhum (seria
estupidez) criar inimizades com

quem quer que seja por causa

de um problema que pessoal­
mente, não nos diz respeito. l1l

�penas de ínteresss geral, Somos
msultados por fazê-lo, mas não
nos rebaixaremos a insultar.
Não seguiremos por esses tortos
caminhos. Temos, argumentos
suficiE'ntemente fortes para man­

termos as nossas convicções sem'
nos desviarmos do problema
fundamental.
Gostaríamos, por isso que em

vez de afirmações pueris e' des­
tituídas de fundamento, com­

batessem as nossas ideias com

bases sérias, convince;-¡tes e lógi­
cas.

Falar em subversão, quando
está em causa a localização de

tJ?la Escola é exteriori-zar espí­
nto de requintada má fé e de

n:ero rancor pessoal, que afinal

nao tem razão de existir.
À falta de argumentação pro­

cura-se ferir a dignidade' pes­
soal dos que têm uma opinião
diferente.' .

11:' pena qUe se desvie a dis­
cussão dum problema local para
ataques pessoais sem nexo.

.

.

Não há dúvida que vivemos
num mundo de paradox.os: pois
se se consideram esgotadas to­
das as possibilidades, de desV'iar

a Escola do Parque é porque
naturalmente se concorda que,
ela,aI fica mal. Nesse caso, por­
que ,teimosa e insistentemente
se o.lz que não temos razão e se

exterioriza profundo agastamen­
to só porque .. , também discor­

damos da Escola no Parque?
Franca�ente, não compreende­
mos! Nao conseguimos compre­
ender.
Ao que se chegou, Santo Deus!

Ignotus

TRESPASSE
Por motivo de retirada,

trespassa-se, com todo o re­

cheio, a antiga casa de pas­
to Marufa, situada no Mer­
cado Público.
Tratar com a proprietâria

ou pelo telefone 92 - Loulé.

(Oontinuação da l." página)
Seria já este que vemos? Ele

é do século XVII e bastante in­

teressante, como vê. Não é, evi­
dentemente, o que havia em

1565, que era epíntado e dou­
rado por partes novo de cinco

painéis». Por isso julgo que este
não é o que Manuel Mendes
Caeiro mandou reparar mas foi
feito depois dessa data.'
As imagens são de S. Brás, S.

Francisco e S. Elias. A de S.

Brás, em madeira policromada,
(o do século XVI, referindo-se-Ihe
já a Visita de 1565, nestes ter­
mos: «num envasamento do re­

tábulo estava a imagem de S,
Braz de vulto». Como pode ve­

rificar, é boa escultura.
Passemos a examinar a capela

das Almas,. O arco é da Renas­

cença, está datado - 1591 - e

a capela bem identificada - Ca­

pela das Almas do Purgatório.
Tem cúpula, embora entaipada
em parte pelo retábulo. Este é
de talha do século XVIII e cha-

'

mo-lhe a atenção para o inte­

ressante baixo-relevo que se lhe
vê no tímpano.
Mas prende-nos mais os azu­

lejos do século XVIII que reves­

tem por completo as paredes.
São de padrão pouco visto, polí­
cromos. Pode-se chamar-lhes
«um lindo revestimento». Apre­
cie bem estas múltiplas figura­
ções do arcanjo S. Miguel, em­
punhando a balança cem que

pesa os pecados, e estoutras de

almas envolvidas. pelas chamas
do Purgatório.
Quer dizer: estes azulejos fo­

ram encomendados expressa-"
mente para esta decoração.
Não deixe de reparar nessas

duas pequenas mas interessantes
imagens de Santa Catarina 'e

Santo Amaro.

Agora vamos pedir licença
para entrar na sacristia desta

capela pois algo aí temos a ver.

Aquela grande e antiga ima­

gem que além está, de paneia­
mento muito bom, é Nossa Se­

nhora da Graça - a Padroeira
do antigo convento desse nome.

Mas temos muito melhor. 1<:

esta pequena e primorosa Nossa
Senhora do Carmo. Como vê a

madeira rachou, o que não nos
impede de admirar a perfeição
com que o artista a esculpiu.
Diz muito bem. � digna de fi­

gurar num museu visto estar.

inutilizada para o culto.
Não sei Be é esta Se a outra

que está num altar da igreja, se

até as duas, que vieram da de­

saparecida capela de Nossa Se­
nhora do Carmo, em 1891, por
autorização de D, António Men­

dE'S Bello, visto a dita capela
ameaçar ruina por causa dumas
obras qUe se faziam próximo.
li: possível que sejam as duas.
Pelo menos, em 1712, D. Antó­
nio 'Pereira da Silva não achou
na matriz nenhuma Nossa Se-­

nhora do' Carmo, sinal de que
ainda estavam na referida ca­

pela.
Olhe para a abóbada para ver

aquela pintura datada de 1744.

E agora veje. estas duas pintu­
ras em madeira recortada. Re­

presentam' dois santos que não

consigo identificar-lhe. Em com­

pensação ídentíñco-lhe o _ autor
,- o Padre António José Nunes
da Glória - o padre-artista, que
morreu prior de Bensafrim. Foi
ele que, entre nós criou esta

modalidade, curiosa: embora não,

seja a que mais glória lhe deu ...

E não deixemos esta sacristia
sem apreciar este «Compromisso
da Confraria das Almas) com

iluminuras, do século' XVI:
Prosseguindo na nossa visita.

d�para-se-nos agora o Baptisté�
NO. ,l1l relativamente moderno.
Foi antigamente do outro lado
da igreja, ao pé da capeia de
Nossa Senhora da Consolação,
debaixo da escada do coro. D.
Francisco Gomes diz dele em

1791, que era «o mais indÍgno»
qUe encontrara no seu Bispado.
E por isso mandava fazer ou­

tro.
,

A pia baptismal é ainda maís
moderna . .It, como vê, uma taça
em mármore cor de rosa, enci­

mada por um fontenárto sobre
soluna,
A igreja tinha um grande

co:;o atto; que o restauro supri­
mIU com a preocupação quase
obsessiva de que os templos des­

�e estilo não tinham coro. O que
e certo é que, em 1565, não ha­

vendo guarda-vento, escreveu-se

isto na Visita: «Sobre a porta
principal estava o Côro de ma­

deira bem fe,ito com a frontaria

l�vrada de madeira e a porta­
ria para ele era por uma escada
de pedraria no corpo da .Igreja».
Quer dizer: no século xvr, já

havia coro, vasto e ornado 'e

de modo nenhum o acanhado �
ridiculo coreto que empoleiraram
no guarda-vento...
Em 1608. o Visitador mandou

fazer «uma vidraça para o co­

ro» e «consertar o sobrado dele».

Como estamos perto da porta
e não podemos demorar-nos

mais, ponhamos termo à visita

de hoje com um aditamento ao

que lhe disse da (¡ltimã vez,

Añrmeí-lhe qUe a actual ca­

pela do Santíssimo foi de Nos­

sa Senhora. De que invocação?
Na resenha das capelas existen­
tes em 1712, o Bispo D. António

Pereira da Silva fala de uma

com o orago de Nossa Senhora

da Luz. Ora o Santuário Maria­
no refere-Se a uma imagem de

NOssa Senhora com esse título

(que devia seride notável devo­

ção local, pois deu o nome ao

sino maior) e diz que «estava
na capela colateral da parte es-

querda da Capela-Mor».
'

Não há, pois, que duvidar. Tal

capela foi dedicada a Nossa Se­

n�ora da Luz, cuja imagem, no

dizer da obra citada «era de so­

berana formosura, de quase seis

palmos. de perfeitíssima escul­

tura, de madeira estofada e ti­

nha nos braços o .Menino Deus�.
Como teria desaparecido?

Alvaro Pais

---­

I

TRESPASSA-SE
Em Loulé, na Rua do Mu­

nicípio, bastante central, um
bom estabelecimento de sa­

pataria - fabrico e venda

poi' motivo de partilhas:
Instalado em prédio amplo
e bom estado. Assunto ur-
gente.

'

.

Trata o advogado Dr. Ja­
cmto Duarte - Loulé.

Ajude o Artesanato!

comprando «obra de

palma» A I g a r v i a

SEVA/
EM/GRAR•..

•••VOE PELA
A

Para todas as informações
dirija-se ao escritório da
TAP mais próximo

Ell) FARO:

Rua D. Francisco Gomes. 8

No PORTO:

Praça D. Filipa de Lencastre. 3

Em LISBOA;
na Praça Marquês de Pombal, a· r/c. Esq.
ou pelos lelefs. 5 91 01 e 4 21 10

A TAP organiZOlJ, para si,

UM SEAVIoa ••PEe.aL aE aSBltIT••CIA

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

\

DEFENDA A

Bactereologicomente puras

Digestivas
Finíssimas

Distribuidores EXCLUSIVOS no AlgarlJe e Alentejo

Eslabe�imenlos Teófilo Fontainhas Neto - ComêrciO e Indú�lriD

SOCIEDADE ANONIMA Dm RESPONSABn..IDADm LIMITADA

Telef. 8 e 89'- S. BARTOLOMEO DE MESSINES -Algarve
Depósitos: F A R O - Telef. 23669 - TAVIRA - Teler. 264

L A G O S - Telef. 287 PORTIMÃO - Telef.
, 148
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«Afición»Algarvio

M

E

S
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EXIJA

Automóveis
VENDEM-SE
«Fiat 1.100:.>. estado impecá­

vel e «De.ulphine» em muito bom

estado, ambos com motores rec-

tificados. '

"'�17�iR����œa;�æ�'wawo¡œ� �""m. """""" �
�atar na Escola d�Condução

_

!\í Louletana - Telef. 302 - Loulé.
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(Oontinuação da 4.· página)

égide da Câmara Municipal de

Vila Real de ,Santo António e da

sua Comissão Municipal de Tu­

rismo, e na pessoa desse grande
obreiro que é o seu presidente
comum, sr. DT. António Manuel

Horta 'Correia.
Desde que, na Imprensa, apa­

receu o anúncio de abertura

de Concurso para a construção
da praça de toiros em Vilà Real

de Santo António nunca mais

ninguém duvidou 'de que parte
do sonho da «afición» algarvia
estava prestes a tornar-se rea­

lidade.' E essa realidade aí está,
bem patente aos olhos da po­
pulação. A primeira praça de

toíros do Algarve, de estrutura

metálica, segundo as técnicas
mais,modernas, com arena trín­

chei:8. e barreira defe�sivas,
com todos os requisitos funeío­
nais e de comodidade para o pú­
blico, tendo eapacídade

.

para
4.500 espectadores, será inau­

gurada no dia 24 do corrent€l

�videntemente que a simples
co?clusão da obra, por mais per­
feíta que fosse, não chegaria
para dar vida real ao espectá-

r '

r"

tA VOZ DE LOULIt>
- N.O 351 - 17-7-1966

Comarca de LouIe'
ANÚNCIO

PARA CITAÇAO :PE CREDO�
RES DESCONHECIDOS

l.a publicação
Pelo Juizo de Direitô des­

ta, coma:ca, e 2.& secção da I

Secretaria adiante referida
correm éditos ·de vinte dias
contados da segunda e últi�
ma publicação deste anún­
cio, citando os. credores des­
conhecidos dos executados
Inâcio José Dias Teixeira e

mulher Ma.ria Guerreiro Pal­
ma, ele comerciànte e ela
doméstica, moradores 110 po­
vo de �alir para no prazo de
dez dIas, posterior àquele
dos éditos, deduzirem os
'seus direitos na execução
movida por C. Santos Co­
mércio e Indústria, S. A. R.
L., com sede em Lisboa

�esde que gozem de garan�
tIa real sobre o prédio pe-
nhorado. .

Loulé, 1 de Julho de 1966

o escrivão de direito
da 2.& Secção,

(a) Henrique Anatólia Samora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito, 1.· substituto,

(a) Jacinto Duarte

SAÚDE!

DO FORNECÉDORSEU

TE�JVIAIS

Garra'fOes

& litros

c�o a que. se destine. Era pre-.
CISO. que uma empresa com ca­

�acldade organizadora tomasse
a seu cargo a exploração da pra­
ça de. Vila Real de Santo Antó­
nio.
Ao adjudicar à Sociedade

Campo Pequeno, a promoção
das respectivas temporadas tau­

�o�áquicas no Algarve, a Co­
míssão Municipal de Turismo
encontrou, a nosso ver, o cami­
nho certo e a solução que maio­
res garantías oferece à «afición«

algarvia e ao movimento turís­
tico da província, em pleno de­

senvolvimento, tantas e tão con­

eludentes têm sido as provas

dadas. por aquela Empre¡:¡a, no

domínio da Festa de Toiros.
I

E, assim, a· corrida Inaugural
da praça de Vila Real de Santo

António" no dia' 24 de, Julho te­
rã um cartaz digno da capitai
ou dos tauródromos mais repre­
sentativos do Pais. Com toiros
de José da Silva Llco' apresen­
tar-se-ão os cavaleiros 'José Mes­

tr� Baptísta e Joaquim JoS'é Cor­

reia: os matadores José Júlio e'
Amad�u dos Anjos, e ainda o

Grupo de Forcados Amadores de
Alcochete.

'

A «afición» algarvia está de
parabéns. E ela saberá' demons­
trar qus bem merece esta ini­

ciativa dos homens de boa von­

tade da Vila do Guadiana.

SA
VENDE-SE, situada na

Rua Eng. Duarte Pa­
checo, 108 LO U L t.
Trata: "Paralelo 38»

Telefone 98 - Loulé.
!

Motorista
Com 23 anos, com' carta

pr�issional de pesados, li­
geIros 16 moto, pretende em­

prego.
Presta esclarecimentos:

Joaquim Miguel - Mercado
Municipal - Loulé,

é a mais aprecida •

e preciosa

PRENOA OE NOIVAOO
Faça a sua escolha

nos Estabelacimentos de

Horócio Pinto Gago

UM PRÉDIO grande em

Loulé (Antiga. Pensio Cas­
tanho), junto ao Mercado,
1.° andar, com chave na

mão.
Tratar na Rua da Matriz

n. 0:4 - LOULÉ.
'
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Residência Paltoquialo Foral de Loulé
A, ideia lançada no último nú- em termos defínitívos e ínsus-

'mero deste jornal, no sentido de ceptíveís de controvérsia.
se 'comemorar a' data da conces- Não cabe evidentemente aqui,
são do foral' a Loulé, não pode desenvolver este importante te-
ficar morta no papel nem na ma, que mais tarde; será objecto
gaveta. 'das' coisas inúteis, num do plano monográfico que entre
tempo em que dentro desta Vila mãos já há bastante se vem
sabem-os existir gente interes- delineando e 'desenvolvendo.
sada no desenvolvímento cultu- Todavia, não podernos deixar
ral 'da terra, em moldes. que a de secundar a ideia" pedindo
honrem e rorrnem a base forma- mesmo à E».ma Câmara, cujo in-
tiva de um futuro seguro. e sá- teresse por estes assuntos mal
dio, andaria se dele pudéssemos du-
Costuma-se dizer que em tem- vidar, que consíderj, a hipótese'

po de paz limpam-Se as armas. da realizàção de Uma conferên-
Ê. verdade; Em tempo de paz, cia que verse sobre, o direito
quando não há, perturbação so- atrás referido ou Sobre urn' tema
clal visível, há que limpar a cul- da reconquista .do Algarve e o

tura, há que íncrementá-la, há papel politico e mlIitar desem-
que formar um processo educa- penhado por este no século da
cional seguro para que, com uma referência daquele mesmo di-
base cultural, se evite o fana- reíto,
tísmo politico de outros tempos Estamos cert0:S que se pres-
que se expressava numa espécie taria um precioso contríbuto
de- culto pelas pessoas, fanatís- para a formação cía ideia de que
mo esse que ainda é mais, perní- há necessidade urgente-da cria-
cioso do que '0 fanatismo reli- ção de uma instituição cultural
gloso, pelas consequências -que

.

na nossa terra, que se ocupetraz e pelas' energias que des- _.
,

' com distinção e autonomia deste
perdiça. 'e doutros assuntos relacionados

, Ora que terá a ver isto, com ,com a educação pública e com
o 'foral de Loulé? Muito, se a a promoção cultural da popula-
comemoração fôr entendida co- ção. Essa instituição seria uma
mo o começo visível de um Biblioteca-Museu, que a ser íns-
programa de educação pública talada num concelho de cínquen-
na nossa Vila. ta mil habitantes, não será fan-
Os forais concedidos no ·tem- tasia e a pensar-se na víabilí-

po da> reconquista são de ímpor-: dade da solução já sugerida, só
tãncía capital para a História do darta prestígio a Loulé.

,.

dtreíto foraleiro. Poucos são os
Seja como fôr, que' não passe'que estão estudados conveníen-

o .mês de Agosto sem urna evo-
temente, de' modo a podermos cação pública, pelo menos, do
ajuizar sobre O direito subsldíá-: facto decisivo de Loulé: 'o seurio de então, sobre a caracterí-

foral.
zaçãe db direito da reconquista
e sobre a génese dos concelhos,

G: M., 2000$00; M. T.' C'(
1000$00; Maria do Carmo de
Aragão B. Cravo, 50$00;' orer­
tas no

. dia do Bom Pastor, em
1965; 1 415$00; Marieta GUt'rreiro
Mendes Pinto, 1000$00;' Maria
do Carmo Delgado Pinto, 150$00;·
Anónima, 250$00; Isaura Coelho,
2$50; Evangelista Maltezinho,
10$00; Francisco Correia, 5$00;
Manuel Centeio Madeira 100$00;'
Gentil Ant6nio Sousa, 5$00;
Leonor Augusta da Piedade,
5$00; Elizabet Neto Pert-ira,
5$0'0; Mabilia, õe Sousa Inês,
20$00; J. F. R., 500$00; Ana Tei­
xeira Pires, 100$00; Antõnío: da
Conceição Mendes, 5$00; Deomlde
Carrilho, 1$00; Dr. Pulido Gar­
cia",20$O'O'; Henrlique Calxelrt­
nho, 2$50;, Marla José, '1$00; ,Ma­
ria Teresà Gomes, 5$0'0; Marla
d� Piedade oapeta, 2$50; Elize.bet
SlIva, 5$00; Casimiro Bombarda,
2$50; Marta Isabel Gaspar, ,2$50;'
Almerinda Guerreiro, 2$50;· 'Gra­
ciete Cabrita da Palma, \, 2$50;
Raquel Justo, 5$00; Dorila Vie­
gas, $50'; Erme�inda Sousa 'Guer­

reiro, 5$00;' Anónima, 300$00;
DT. Guerreiro

_ Murta, .1000$00;
António Laginha Ramos, 100$00;
Maria da Conceição Martins Fon­
seca, 5$00; António Ouerretre
Rua, 20$00'; Daniel Farrojta Cos­
ta, 20$00; Casa Mimosa, 5$00;
José da Silva, 10$00; Manuel
Cortes, 50$00; Irene Marum,
20'$00'; Adelaide d'Assunção Al­
bino, 10$00� Dr. José Alves Ma­

ria, 100$00; Dr. Salvador- Rodri­
gues Pontes, 20$00; José Cabrita

Cortes, 20$0'0; Sebastião' Garcia
Domingues e famBia, 100$00;
José Centeio de Sousa Martins,
50$00; DT. Alvaro Garcia, 50$00;
Margarida Maria I. Gonçalves,
20$00; Maria da .Luz Baptista
Rocheta, 20$00; Et-rlvlno Coelho
Quintina, 20$00; Odete da Con­
ceição Oliveira GarradlUl� 20$00;,
João de Oliveira, 300$00; Ange­
lina Coelho Matos, 20'$00.
Total, IO' 000$50.

(Continuação da i» página)

conta. ID a prová-lo está a, já
prometida e generosa oferta de
horas de trabalho, de areia, de
pedra e, certamente' hão-de sur­

gir muitas outras ofertas dos
muitos materiais indispensáveis
à construção de urna casa in­
clusivamente o transporte desSes
materiais.
Já penhorada com o ambiente

de boa 'vontade de' que se vem

sentindo rodeada, a Comissão,
pede-nos que tornemos publico
os seus agradecímentos pela co­

laboração já recebida e formula
os seus desejos por que a obra
a realizar tenha o cunho duma
ajuda mútua de quantos desejam
o progresso e o bom nome da
sua paróquia.
Para elucidação de algumas

dúvidas surgídas, se esclarece
que os donativos podem ser en­
dereçados a: D. Marieta da Cos-

,

ta Guerreiro Mendes. Pinto, Pra­
ça da República, 116;. D. Maria
José Marques, Av .. José da Costa
Mealha ou para o Rev,v Padre
João Coelho Cabaníta, Rua Eng.
Duarte Pacheco -'- Loulé.
A seguir gostosamente publi­

camos a lísta dos donativos até
agora recebidos:
Da L,. I. C. F. e outras se­

nhoras em 1965, 1040$50; M.

ANIVERSARIOS - De yisita à terra natal, tem,
estado em Loulé, acompanhado
de sua esposa, sr.",D. Maria "I{i­
t6ria Lagínha Barros, o nosso

prezado assinante em Setúbal sr,
Francisco José Barros.

Fazem anos em Julho:_

Em 16, a menina Maria do
Carmo dos Santos Rocheta.
Em 19, a sr." D, Maria IsUda

.dos Santos Vairinhos, residente
na Austrália 'e a menina Maria
,Antonieta dos Santos Vaz.
Em ,20, as meninas Adiliji Ma­

ria de Sousa 'Guerreiro Dorinda
de Sousa Guerreiro Rosa Ma­
ria Serafim Campina, residente
em Lisboa e a menina Maria
Margarida Santos Rocheta.
,Em 22, o sr. Adriano Marta

R?chà Carapeto: residente' em'
Lisboa e a sr." D. Maria Mada-
lena Ramos Melenas e o menino 'ENLACE MATRIMONIAL
Carlos AI-berto Rodrigues Ca-
brita. Realizou-se /hã dias na Igreja
Em 23, ,as meninas Leonor rie Saint Ursule, Quebec (Cana-

Maria Viegas da Costa e Maria dá), o enlace matrimonial da sr.s

Margarida Angelina de Moura, D. Michele Hudon, flIha do .sr.

as sr.�S D. Maria José Rodrigues SylVlio Hudon e da sr.» D .. Fran-
Piçarra Laginha, D. Marla Anto- coise Coté Hudon com o nosso

nieta IDstevens Carapeto, resí- conterrâneo, prez'ado assinante
dente na Austrália e o menlino e· .amígo sr. Dr. .Manuel José
Wilson Apolinário Zacarias Fi- Brito da Mana,. que há anos se'
gueíredo,

,

'

,

encontra no Canadá a rrequen-
Em 24, a sr.a D. Maria An- -tar' o curso de cirurgia geral,'

tonieta Pires Coelho, os srs. no Hospital de St. Sacrament, e

Jorge ManuElI ,Cristina ,Seruea", � ,fil.ho do nosso prezado amigo
JOaquim 'MántÍel Ciisfiná Seru:: ,"(' dedicado assinante 'em Loulé
ca, Adelíno de Sousa Mendonça sr. Manuel Brito da Mana, co-

e. as, meninas Esmeraldina Vitó- mercíante desta praça e .da sr·,
ria Barão e Filomena Maria Ro- D. Inácia de Brito da Mana.
drigues .Clemente .' e o meníno

. l

Apadrtnbaram o acto, por par-
Diamantino Pereira Frederico, te da neíva;: seu pai e por parte
residente na Venezuela.' do noivo o sr, Dr. Silvério F'reí-
,

Em 25,' os srs. Dr. Santiago de re de Matos.
Sousa Pontes e Joaquim de Je- Ap6s a cerímõnía retígtosa foi
sus Fernan,des. ,

" ,'_ _sery¡'do '4ffi_ ftIlissimo «copó de
Em 26, os srs! Jaime de Sousa água» no Hotel Holliday Inn.

Calado, Manuel Cabrita Sequeira Aos felizes noivos, que segui-
,e os meninos Jesé Manuel Flores mm em viagem de núpcias para
da Silva e Cristóvão Correia Hampton Brach et Old Orchard
Contreiras. Beach nos Estados Unidos, en-
Em 27, as ,sr.·' D. Irene Pínto dereçamos os nossos. parabéns

Leal de 'Menezes, nestdente em' e votos dé feliz vida conjugal.
Paderrie; D. Maria' de Lourdes.
Plint9 Leal Santos,: residente' em
Béja, D. Maria das Dores Olivei�'
ra,

.

D. snViila' da Luz Vmhair,
Ferreira e o sr. António de Sou­
sa ,Inocêncio, 'residente em,Mar­
rocos, e a meriimi. Maria Solange,
Correia'Contreiras'

.

Em '28, o'sr.' ¥�nuel 'jo'lj.quim
Barreiros e, o menino Jean Piér­
re Querreiro, residente em Fran�
ça.
.Em 2�, as sr.'· D. EJTlÍHa de

So�sa Olivei:r:!1., D.· :Maria Celeste
Viegas Barreiros: Vairinh�, D.
S,ousa .Correia· :pintassilge, resi­
dente em França, e .os srs. Casi-

I mira ào¡¡ Santos. Mata e. José
Pirt's. Madeira, residente na Ve-
nezuelà..· .'

,

"

• Em. 3b,' as' s�\a•. D. Teresa de
S,Qusa Vit6rlã. Pereira e D. Maria
JQaqJilna de Bdtó,Marlano, resi­
dE¢te. em-'Lisboa, D. Ilda Ca�
va,co Tavares, as ineriinas Maria
Alieté Jacinto de Sousa Maria
do. patino Fígueir�s Gán'ces e
Maria Mllrgarida Pontes Silva
San�os, ¡:esjdimte. em Mem Mar­
tins' e_-o:ineniIio 'Manuel caracol
Guerreiro.

'

'

)Dm .31:, o �" [l'ernand6 Lo�s
Pintassilgo.. ,,'" "," , _

,'.
-

�az�� anoS em .A.gós,tG:

- Em gozo. de férias, encon­
tram-se em Loulé o nosso pre­
zado assinante sr. Joaquim Lo­
pes Viegas El esposa sr.' D. Fer­
nanda Sousa Correia Viegas, re-
sid€ntes em F'rança. .

- Com sua esposa, sr.» D. Ma­
ria Fernanda Agostinho Barros,
veio passar as suas férias em

'Loulé o nosso conterrâneo sr.

Porfirio Laginha Barros.

JrU'ST,A
M'O.ERAGI.

carto« Albino

(Continuação da 1.' página)
Notário e director aa Secretaria
Notarial de Loulé, durante per­
to de duas dezenas de anos foi
sempre urn funcionário sabédór
estudioso, inteligente, traballla�
dor, abnegado, ,e, como alguém
lhe chamou e multo bem, um
«artista da - nota» que procurava
dar. aos acto.s que ,celebrava a
forma 'e a expressão jurIdica e

literária mais perfeitas. Foi
sempre considerado pelos Servi­
ços Centrais um notário 'compe­
tentíssimo e zeloso. Trata-se
também dum homem Integro, de
'verdadeiro 'carácter duma ho­

, nestidade inexcedível, atributos
; que, num mundo como o nosso,
, são por vezes, atestados de an-

: ,tipatia. ,

Merecida e justa bomenagem
a que lhe foi prestada e que
achámos \

necessário divulgar
para mostrar que ainda há quem
aprecie as pessoas qUe norteiam
e pautam toda - a sua vida pelos
mais sãos e nobres principios.
Desejamos-lhe, uma aposen­

tação feliz e vida longa em am­
bimte de mais paz e compreen­
são do que aquele em que tra­
balhou e que seja substitUIdo
por um colega de igual saber -e

integridade.

Exames Admissãode
às Escolas do Magistério

FALECIMENTOS.
5. ° _c Secção Preparatória' pa­

ra ·os Institutos Industriais ou

CoI;Í1erctais ou· para as Escolas
das Belas Artes;
6.° _ Aprova!:ão' em disciplina

dos Institutos IndustI'liais ou Co­
merciais;

7.° _' Curso de Formação Fe­

n:inina .

--,- Plano, do. Magistério.
NOTA: - .Poderão ser admi­

tidos à frequência das Escolas
do Màgisté�io Primário, com dis­
pensa de exame de ,admissão e

com isenção do pagamento de

propinas; os regentes escolares
com, ·pelo IDrnos, 5 anos de ser­

viço bem quaHficado e que pro­
vem ter as. habilitações legais
exigidas aos .candidatos que
prestam provas de eXaIQe de
admissão.

§ único _ Aos regentes esco­

lar,fs admitidos nas condições
fixadas nesta nota, ,serão manti­
das as suas gratificações de re­

gência, mas esta regaUa não é

aplicável ao regente - aluno que
no ano lectivo anterior não tiver
('btioo aprovação.
Nà .Escola do' Magistério de

Faro prestam-se todos os escla­
recimentos.

(Continuação da 1.' página)

ciQ" Estene-dactilografia e Pron-,
to Soco�ro., do Instituto de Odi-

. velas;

� 'Em casa de sua re�idência,'
. rúistà' vila, faleceu

.

no passado,
dia 1, rO sr. António Vi'eira Flo­

res, de 75 anos de idade, refor­
mad-o da G. N. R., natural de
Paderne

.

111ono'd ttblúrio d� ·t()fiv�iro
.

expõe em OUARTEIRA

lelevis'õo
ALGARVE .. ;

O saudoso extinto, qUe deixa
viúva a sr." D. Adelina dos San­
tos Flo.res, era pat' 'da sr.', D.
Isaura dos 'Santos Flores da S11-
và e do sr. Alferes Manuel VteiJ;'a'
Flores, em serv�ço no Ultramar,
sogro, da sr." P: Aliée ¡ Ba.rreto
RE'�s Vi,ei:ra Flores e do' nosso

prezado amigo e assinante'sr.
José'Eusébio da'Silya, tesoureiro
da. Câmara Municipal de Loulé,
e avô do menino José Manuel
Flõres da silvá e da menina'Ma­
rla· de Lurdes Flores da Silva.
O corpo foi transladado -pàrà

o cemitério de Paderne.
Ã fanúlia enlutada apresenta/

mos sentidas condolências.
..

(Continuação da l." página)

tão pródiga de belezas naturái8
que apetece pintar.
Ne8ta exposição qúe estará

patente aó público até no dia. B6
do corrente, estão também al­
guns quadr08 a óleo da autoria
de Rolando Bexiga, um' arti8ta
que promete uma brillumte car-

rei.ra.
-

. 'O' acto 'inCIIUguraZ desta e:¡;po­
sU;ão, que teve a pre8ença de re­

presentantes das autoridades e

da. imprensa, lai assinalado ,por
um beberete muito' gentilmente

¡ oferecido pela; gerência do «Ho-'
te� Toca do' Coelho», nwm. ge8to
muito simpático para com 08

arti8tas.
,

'

Uma' Anedota constante
(Contbiuação da 1,." páginn)

<io, na véspera do portuga,l-Hun­
gria, tudo nos têm sido ofereci-
do prla T. V"

.

Fizeram-nos ,substituir ante­
nas ou alterar as que já possuia­
mos, gastando dInheiro com a

esperança de que melhoraría­
mos, ,descobriram interferências
do Rádio' Olu!.>e e da frequência'
modelada qUe nos prometeram
resolver,

.

disseram-nos que 'se­

riam menos intensas as interfe­
rê:qcias de' Marrocos e", afin'al,
dois dias antes do PortugaI-H)lll­
gria que, nos julgávamos no di­
reito de ouvir, naquela r,xalta­
ção patriótica de quem quer ver
a representação do seu Pais,
numa competição internacional

e, afinal, é a R. T. V. de Marro­
cos, quem nos oferece, ·de graça
e sem interferências estranhas,
um; belo espectáculo do Espa­
nha-Argentina.
Quanto ao nosso -desáfio, à

actuação da nossa' selecção' na­
cionaI: apenas o Artur Agosti­
nho nos salvou Com um belo e

nítido relato através da E. N ..

Promete-se melhoria de visão

logo que esteja insta}ada a es­

tação do Sêrro de S. Miguel e

nós perguntarmo-nos surpreen­
didos como é que o mais perto
dará melhor, se o posto rmissor
de Casa 13ranca chega aos nos­

sos receptores' com uma, nitidez,
som e perfeição de imagem me­

lhor do -que a nO$sa muitas ve­

zes e flca: tão distante de nós
como o 'emissor dii Lousã.
Decerto, melhores condições de

propagação e condições atmos­
féricas. Irias certamente melhor
técnica,- maior -pçtência, mais
regularidade de ,mIssão. o

'

Alguma coisa está mal na

nossa. organização e decerto es­

capa' aos numerosos' técnicos
que vêm estudar o assunto.

Se s'e não trata de' competên­
cia de técnIca: então ·outros mo;
tivos existem qUf' devem ser

exPlicados e ,esclarecidos, por­
oue o que n,ão está certo é que
n6s 'Oag-uemos a taxa. à 'T. V.
Portug-uesa .para ver a T. V.
},{arroaulna. . Mesmo pOr uma

questão de sensibilidade e· .brio
nacionaãs

'

Major Luís Te'i­
xeira Fernandes

C. B.

Está de p
«Afición ))

Recentemente condecorado por
actos. de. !JraV1J,ra praticados no

nOS80 Ultramar, foi agora -'!w­
meado profes8or do In8tituto dos
Altos $.studo8 Militares, o sr.

Majo;r Luís, Teixeira Fernandes,
. gen1-IJ'do nos80 dedicado a8si'liæn-·
te sr. -José dá (,l08ta' Alves.
As ños�as feZicitaçõe8 por am-

bœs- as distinções,
.

,

nsEm 1, o sr. ;Joaquim Paulino
Santana.
Éin 3, M sr.Œ� D. Ivone Nunes

Correia Guerreiro e D. Noémia
Mest're Pires, ,a inenina CeUsia
Maria 'Mendes e o menino Júlio
Pereira Nunes, residente em Lds-
bQa. - ,

oEm 4, o sr:BráuUo Viegas Ea-
tevf'ns. .--,

.

Em 5, o. J3r:. Abfli� Jorge Coe�
lho.

. ,

Em 7, às meninas Engrâcia
Maria: e Eugénia Maria Martins
Salgadinho.
l!:m 8, a menina Celina Santos

Nunes.

PARTIDAS .E CHEGADAS

A 5 ..

a classe
AlgarviaaOutubrocomeça em

A «afición», seja coesa e à es­

cala .nacional - caso de Espa­
; nha -, seja distribuida por nú­
cleos de carácter regional -

caso do nosso Pais -, é o gran­
; de baluarte da Festa dos Toiros.
i Sem «Afici6n», que o mesmo é
. dize,r, sem público afeiçoadG ao

espectáculO, enfeitiçado �las
, respostas E}ncontradas na corri­
da, aos seus anseios de ordem
emocional ou artistica, os· tou­
reiros deixariam de ter a ,razão
de escolha de uma carrrira toda

, feita de contrastes _ da glória
e da fortuna ao desalento' e à in­

.suficiência, do triunfo ao fracas-
.

so, da vida invejada à morte de­
pressa esquecida _, elea perde­
riam o sentido da sua existência,
e a �esta logo recolheria ao mu­

�u das coisas antigas e extin­
tas,
:it por isso que tudo quanto

, seja feito em beneficio. da «àf1-
ción» nunca será demais. Ela
merece-o. Mais do que merecê­
-lo, a «afición» conquistou eSse
direito ..

Na bela provincia do Algarve,
embora 's-em tradição. reconhe-·
cida, existe, sempre existiu, uma
«ofici6n» operante viva e forte
'nas suas convicçÕes, válida' e,

'

portanw, credora de que, por
. ela,alguma coisa fosse feita. AI-

"

guma coisa que a libertasse da
dependência tauromáquica do vi-

,

zinho Alentejo, ou da obrigato­
. riedade sein alternativa da pas- .

sagem da fronteira. O aficionado,
algarvio, para sa:tisfazer o -seu

desejo de ver Toiros, <>brigava­
-Se a demandar Beja, ·ou a atra-

,ve�sar o Guadiana, tumo a

Ayamonte, Huelva; Cádlz, ou Se-
vilha.'

'

E havia justiça na situação
apontada? N'áo, havia, .apenas·
um aparente fatalismo, inéapu,
afinal, de resistir à acção es-'
clarecida -e determinante de ·boas
vontadeS :dispostas a escorra';·
çá-lo.
E eSsas, boas vontades Burgi­

ram, há cerca de urn ano. Bob á .

(Continuação da l." página)

,classe todas as crianças que, sem
esta nova modalidade, ficariam
com a sua cultura restrita à 4.'
classe, o que é realm�nte muito

pouco para uma época em que é
necessário saber-se 'cada vez

mais, seja qual for a profissão
que se pretenda seguir,
De resto, a frequência da 5.n

e 6,. clesses pode ser reveladora
de capacfdades que, de outro

modo, se não manifestariam, o

que poderá traduzir-se num in­
centivo para o prossrguimento
de estudos nas Escolas Técnicas
sem nenhum desperdicio de tem­
po. A equivalência s6 não é igual
para o Liceu porque, por en­

quanto, o francês não será in­
clUIdo nas matérias da 5. e 6."
classes.

.

Os professores que irão minis­
trar a 5.' classe vão frequentar,
durante o mês de Setembro, um
curso especial de adaptação, a

realizar nas Escolas do Mag1sté­
rio Primário,

FN'fARREGA'oO
DE OBRAS

Pretende trabalhar para firma·

construtorá; lilO Algarv.e ou. Alen­

tejo, por estarem. prestes a ter­
minar os trabalhos do novo ·Li­
ceU de 'Braganç'a, pará onde' PO""
de s'er 'dirigida a correspondência
até 1 de Setembro,.

. A partir de 5 de Setemb;r(}"
tratar com José Fernandrs Cus-,
t6dio

'

'na sua residência em S,
Romão· _:__ -S. Brás de Alportel:

,;� De ""isita a suas sobrinhas,
está -'a paSllar tU#a temporada
em' Lisboa .

a' sr. a n:' Francisca,
Diàs da, P'ledade· For.mosinho.
- Em gozo de férias, encon­

tra-s.e.'. entre' n6s,·" acompanhado
de . sua· esposa o nosso prezado
aniigo e dedi�ado 'asSinante. sr.
Vitor Vicente de' Brito.

�-í;��g�
f; 'Avenida José da Costa Mea/ha, 41

,
'

,

(Contfnuaçqo na & •• pdgfnaJ
'

•

M/6 ANOS

VILA REAL DE 24 QEJULHO

SANTO ANTÔNIO_Às_17H_oR_As....
INAUGURAÇÃO

�presenta ao

co/assaI sortido

-CHAPEUS de praia -e campó

Ex.mo Púb/ico. um

TOIROSPRAÇADA DE

Espadas

MESTRE BAPTISTA JOSÉ JOll'O
JOAQUIM CORREIA AMADEU DOS ANJOS

Cavaleiros

. em padrões de a/ta novidade, para
'Senhoras, Homens e"Crianças, aos
�'_mats, :baixo8 preços

.

do mercado.
�,:. : .'

Pro,priedade
Vende-se, toda ou parte, uma

propriedade no sitio da Rocha
de Momprolé, com terra; de se­

mear, oliveiras, amendoeiras, al-
, farrobeiras e ftgueiras. Caminho
e muro a Norte, Este e Sul, com­
partilhanoo com o Monte da
Rocha. Acesso a automóveis.

1\1esta t;edacção se informa.

'ALCOCHETE,DEAMADORESFORCADOS
chefia,dos porAntónio LuisPenetra
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